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Vamos suspender a 
eqtrega do "7{epubli-
ca" aossrs. assigrjan 
tes que, recebendo o 
jornal num período de 
quasi dois anos, airjda 
não se iembraranj de 
solver aquele compro-
njisso. 

A AWISTIA 

Discurso de Irineu Ma 
chado 

O orador diz que no pro­
cesso a que responda Joãi 
Cândido são 70 os pronun 
ciados, dos q'.taes apenas-
estão vivos, -em mãos da 
justiça militar, 10. Fa't.im. 
portanto. 60 1 
Diz a categorioa por 

que se acham subdivido^ 
esses 60. 

Quatro, peio auto de in­
formação, baseado e:n in-* 
formações oficiaes presta­
das pelo quartel general. 
sAo declarados extraviados 
e um somente é declarado 
desertor, quarenta e dois 
foram excluídos, depois de 
estarem sub a jurisdição da 
justiça militar, trinta e dois 
foram fuzilados e um mor­
reu de insolação, variante 
modalidade do fuzilamento 
provisório, dez então catalo­
gados como inexistentes. 

Cita nomes dos fuzilados: 
Ricardo Benedicto e Vitalu 
no José Ferreira, e afirma 
que houve outros, além des­
tes que estão respondendo 
a conselho de guerra no 
mesmo processo a que res­
ponde João Candidp. 

No auto não aparecem os 

nomes desses dois, Ricardo 
Benedicto e Vitatino José 
Ferreira, que estão, em de­
claração oficial, anotados 
como fuzilados por in«ola 
ção. 

Os nomes dos que não 
existem, porque não cons 
tam dos autos?—pergunta o 
orador. Seus nomes cous-
tam do registo, mas o quar­
tel general declarou saber 
que ehs não existem. 
Seus nomes são: Augusto 

Arantes, Lamiano Soares 
de Queiroz, João Severiano 
do Nascimento, Carlos Er 
nesto dos Santos, Avelino 
Bastos, Plácido de Oliveira, 
Quintino da Rocha Cardoso, 
Leonel de tal, Nelson de tal, 
e Alexandrino dental. 

Declara eua exc, constar 
ainda no processo que dos 
sessenta, cinco foram extra­
viados. 0 

Mae extraviados como ? 
como mala9 como bagagem? 
como cartões postaes?—per­
gunta o orador. 

Exclama s. exc. que fôr­
ma é essa de explicar o de­
saparecimento de acusados, 
autuando-os na categoria 
de extraviados ! 
Continua dizendo que, 

entretanto, veremos que o 
benéfico governo que nos 
felicita, nos suscita tantos 
enthusiasmos e tão férvidot-
himnos de dedicação e de 
solidariedade, tem novidade-
desta natureza e maravilhas 
como estas que vão assom 
brar o inundo 1 
Cinco acueados são extra­

viados como si tivesse sido 
cinco cartas que caíssem 
nas mãos de um esta teta 
descuidado 1 

Os extraviados sflo: Fran­
cisco Xavier Chagas, Fran 
cisco Ferreira, Antônio Car­
los Pestana, Joflo Felix da 
Silva e Ricardo Benedicto. 
Diz que a câmara bem 

vê que ha cincoenta e nove 
acusados entregues á justi­
ça militar e que depois vá­
rios morreram de insoloçãu 
e se extraviarem, apagan-
do-se os seus nomes dos 
registos de nascimento e 
declarando'se inexistentes 
outros cuja presença no con 
selho de guerra não se podia 
dar, porque já tinham sido 
passados pelas armas ou 
deportados para os pântanos 
do Amazonas, e outros con-
fessadamente, mortos de in­
solação. . 

Exclamou sxc; Cincoenta 
e nove réos desapareceram, 
cincoenta e nove pessoas 
que já se: técnica jurídica 
dos lomanos denominva 
cpessoas sagradas», porque 

estavam confiadas A justiça, 
a mais sublime, a mais im­
portante das creações hu­
manas a mais ner-essaiia a 
todas as instiuições sociaes I 

Apeins, em relação a um, 
poude o governo dar expli-» 
cações satisfactorias sobre o 
seu desaparecimento, dizen-
do-o desertor. Este é o ma­
rinheiro João Baptista de 
Oliveira. 
O orador passa a dizer 

que é fementida e hypocri-
ta a generosidade do gover­
no preten tendo conceder 
amnistia aos revoltosos da 
ilha das Cobras. 
Ha factos que acentuam 

de um modo evidente a res­
ponsabilidade da adminis­
tração, fnzam a culpa da 
administração, que frizam 
a culpa do governo, na 
morosidade que se imputa . 
ao defeito, que não exist° 
no caso, da legislação pro­
cessual, quando a demt r.-i 
resulta do seu capricho vo. 
luntarioso de retardar, pro­
posital e intencionalmen­
te, a marcha do referido 
processo. E'o próprio gover-
nj que retarda o proaes-
60 demorando a substitui­
ção de um menbro do con­
selho que elle proposital-
mente desvia do serviço 
administrativo, quando ou­
tro dispositivo expresso de 
lê isIaçAo militar, determina 
que o serviço judicial pre­
fere qualquer dos demais. 

RETRATINHOS 
em 

— Quatro penadas — 

L 
Profissão: — Pesai, 

misturar, filtrar e rotu­
lar. 
Particularidade: - -

Moço bonito como quê... 
Residência: — Entre 

o gral e a rede, 
Fraze característi­

ca : — (depois de ouvir 
um carapetão): — Des 
graçado! Se você não 
fosse pai de filha tão 
bonita, eu te rachava 
a cabeça! 

L 
Profissão: — Anda 

com a pena atraz da 
orelha. 
Particularidade : — 

Estar em toda a parte. 
Residência: — Ao 

lado dos pianos e ..amar. 
Frase característi­

ca :— Admirável! 

RELÍQUIA 
Ontem folheando a papelarna antiga, 
entre os velhos cadernos escolares, 
deparou se-meaflor a que se liga 
a causa singular dos meus pezares. 

E ao vêr, então, aquela flor amiga 
emurchecida, embalsamando os ares, 
revi, como evocando uma cantiga, 
todo ura passado de gentis sonhares... f 

E' que naquele multicor perianto, 
que ao rorejante aljofar deu guarida, 
ela depoz seu beijo casto e santo ! 

Passou se o tempo., e, pois, a flor sem vida 
é uma crypta que oculta em seu recanto 
restos ferais de uma ilusão querida... 

J, BRITO. 

REPAROS... 
«Do Cruzeiro do Std> 

Eis me de novo na 
bela Sorocaba, depois 
de alguns dias de au­
sência. E nesse curto 
espaço de tempo, não 
deixei de sentir sauda­
des deste bom povo, 
desta terra tão futurosa 
Chegando, corri logo 
aos jornaes atrazados, 
que sahiram durante 
o tempo em que me 
pchei ausente, para co­
lher alguma nova que 
me fosse desconhecida. 
Logo no primeiro nu 
mero que cahiu nas 
mãos, o nuticiarista des­
ta folha rasgava elomos 
á syrapathica e correcta 
orchestra "Tristão Jú­
nior," de Itú, a qual nos 
deu um conesrto en­
cantador, que tive o 
prazer de assistir, eeuja 
lembramça ainda vive 
no coração dos que o as-
sistiram. Foi um con­
certo magistral; e o no-
ticiarista tecendo-lhe 
elogios, não fazia sinão; 
interpietaro sentimento 
comum dos sorocaba- \ 
nos. Mas, (sempre a ter- i 
rivel adversativa...) o 
noticiciarista teve um 
"cochilo" imperdoável, 
que não pôde passar 
sem um pequeno sabão 

e que, aliás, me fez rir 
dastante. Apreciando os 
diversos belos números 
executados pela orches­
tra. destacou elle, com 
grandes elogios, a "ou-
verture" da "Norma". 
E isto me fez rir porque 
naquele concerto não 
»o ouviu a "Norma", 
mas simplesmente um 
trecho agradabilissimo 
do "Sonho de Valsa", 
que, no programa subs­
tituiu aquel.a opera. E' 
adimiravel que o noti-
ciarista não percebesse 
a diferença entre uma 
"ouverture" de opera e 
ura trecho voluptuoso c 
leve de uma Operetu vi 
nense, que vive assobia­
da pela garotada de to­
das as cidades do velho 
e do novo mundo... Ma& 
foi um "cochilo", que 
todos os que conhecem 
o que é ser "repoiter" 
no interior, onde o jor-
lista piecisaao mesmo 
tempo escrever sobro 
política, sports, tea­
tros, etc, estarão prom-
ptos a desculpar. 

Ahi fica este pequeno 
reparo, para que não se 
julgue quenós, em maté­
ria de musica, comemos 
"gato por lebre", e pa­
ra que os bons ituanos 
que leram a noticia de 
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que, naturalmente, sei desTavares nenhum cri 
riram, saibam que lhes 
apreciamos no .devido 
valor todos os números 
que executaram, e que 
os justos elogios que 
mereceram, não foram 
dados por equivoco. 

Isto é apenas um "pu­
xão de orelha" no no-
ticiarista. 

• !-»><í«=3,t*— 

Sevaipre progredin­
do 

Atesto que tendo, pnf 
espaço de dois anos, so­
frido horrivelmente do 
uma grande ulcera so­
bre o-penis, a qual não 
só me trazia em perma. 
nente mau estudo de 
saúde, como progredia, 
aumentando sempre em 
tamanho, apesar de pro­
curar eu extirpa-la, em-
pregando mesmo acau-
terisação, além de ou­
tros meios curativos que 
me foram indicados, eu 
ja ação sobre o mal foi 
sempre improficua. 
Hoje, porém, estou 

completamente curado 
com o uso que ii/, de 
quinze garrafas fie Eli-
xir de Nogueira, Salsa, 
Garobae Guaiaeo, pre­
parado pelo farmacêuti­
co João da Silva. Sil­
veira, a q u e m concedo o 
direito de fazer ,desta 
minha declaração o uso 
que lhe convier. 

Pelotas, 12 de Janei­
ro de 1 8 8 9 — Francisco 
José da Cruz. 

Rua de S. Domingo-, 
junto ao sr. Barreiros, 
Vende-se nas boas far­

mácias e drogarias 
desta cidade 

§ falência do júri 
- - o — 

E m artigo eprgrafado 
«A falência do júri», a 
propósito da recente c 
escandalosa absolvição 
do dr. Mendes Tavares, 
escreve o Correto da 
Manhã: 

Faltaríamos á verda­
de se disséssemos que a 
sentença proferida pelo 
júri no julgamento qu3 
Analisou na manhã de 
ontem, causou grande 
surpresa. 

Quando á porta da 
íiossa redaçAo afixamos 
um boletim, dizendo 
que, por cinco yotoscon-
tra dois, o júri não re­
conhecera no dr, Mcn-

me, e que em virtude 
deŝ sa decisão, o réu fora 
absolvido, as pessoas 
qrie leram essas noticias 
nem tiveram que sustai 
qualquer gesto, de indi­
gnação. Ouvia-se ape­
nas este comentário : 

—isto já era sabido ! 
Nem va.ia <a pena o tra­
balho do julgamento ! 

Vive já tão embotado 
o espirito do nosso povo 
pelo espectaculo de tan­
tas patifarias e misérias 
iquc não ha surpresas 
novas que o emocionem 
No caso especial que foi 
a nota do dia de ontem, 
só uma cousa sm precn-
deria ; era a condena 
cão do réu. Mas o facto 
de ser absolvido mais 
um, pelos mesmos tribu­
nais que quotidianamen­
te isentam de pena cri 
minósos cie toda a espé­
cie, eque só de quando 
em quando se lembram, 
por uma rarissima con-

*|denaeão, de desagravai" 
a sociedade de algum 
nefando atentado, não ó 
eousíi que deva mais me­
recer reparos. Os produ 
etos da época que atra 
vessamosnão podem ser 
sinão os constantes de 
sabainentos da m m ai 
sociai. 0 exemplo per 
nicioso, de. conseqüên­
cias funestissimas. parte 
de cima. Ele ha de pro­
duzir os necessários efei-

uma ilha, cerlo numero 
de presos. A responsa­
bilidade que sé lhe as­
sacava è de oufero gêne­
ro. Ele profanou um lar, 
semeou pavoroso ago­
nias no espirito de um 
militar brioso, o, depois 
de -parceria com profis­
sionais da penitenciaria, 
fuzilou em plena rua 
aquele a quem desonra­
ra, a quem aniquilara 
poreorüpíeio a tranqüi­
lidade da existência ea 
paz do espirito. Não foi 
o mesmo que massacrar 
prisioneiros. 

Mas se o povo já se ti 
riria afeito a esse espesi-
nliar da lei, a ouvir sen­
tenças absõlutorias, em 
tantos outros crimes, 
evidentemente não sei ia 
demais manter aquele 
inflexível principio de 
benevolência que tem 
restituido ao convívio 
social, como limpos e 
puros de mácula, os 
mais sinisíi\js crimino­
sos ! 

Dai, o não haver on 
tom surpresas nem indi­
gnações que fossem além 
dos comentários monla 
zes feitos cm torno dos 
boletins afixados á porta 
da rjoSoã redação. 

0 júri é hoje tido no 
I > rasi 1, pri n ei pa 1 m e u te 
na Capital da Republica 
c o m o u m a dessas insti­
tuições não só inúteis, 
m a s até prejudiciais aos 

•um»»1*.- > >vMM*v«u*!im*i m »e.w-y 

ressa muitíssimo ao Va-1 

ticnno terá e m breve 
u m a sohieão. 

A Santa Sé indicou a 
quasi todos os govei nos 
extrang-uros, e procu­

rou conhecer t a m b é m o 
parecer do governo ita­
liano, a oportunidade de 
convocar u m a conferên­
cia européa para estu­
dar a questão e deci­
dida. Todos os gover-

quc : deparou o. marido, 
pois talvez tivesse podi­
do ainda salvado, ela 
icspondeu : 

— E u costumei-me a 
fazer-lhe a vontade. Ora 
se ele se quiz matar, foi 
porque tinha vontade de 
morier e portanto @ i 
entendi que não devia 
contraría-lo. 

nos. itaüa-
favo-

mclusive o 
no, mostraram se 
raveás á tal idéia. 

Sabe se -pio. diversos 
projectos foram aventa­
dos para a reforma fio 
calendário, m a s o que 
triunfará, por ser niais 
logrico é o que estabele­
ce o primeiro dia do ano 

O s desaparecido* 
A quarta delegacia auxi­

liar dirigiu as seguintes cir? 
eu lares ;; todos os de'egados 
de policia do Estado : 

«Afim rle qne informeis o 
que possível for, cormiiifccv-
vos que furam registrados 
neste gabinete os rieaatp&re-

das pessoas se-cmentos 
£uuites : 

E m 5 do corrente José 
Correia Viana, filho de João 

como um dia aparte e \j\)sé Correia, 22 anos. more-
div-ideos outros 364 por [rio, baixo, magpo», cabelos e 

tos. Ernquanto, em ge-1 créditos ao pais. Isto 
ral, as sociedades pro­
curam o caminho que-as 
conduzem ao aperfoiço 
amento, a nossa parece 
vangloriar-se de estará 
palmilhar direção opos­
ta. 

E' triste, é muitíssi­
mo triste que nos tenha­
mos de exprimir por es­
ta forma, mas a fatali­
dade das cousas assim 
o determina 

porque, em todo o mun­
do culto, em toda a so­
ciedade que timbra em 

elevarse, o juiz de facto 
mede a sua responsabi­
lidade, e, sem desonrar 
daquelas circunstancias 
delicadíssimas que alei 
não regista, mas que a 
moral aceita, procura 
tornar tão exacto quan­
to possível o cumpri­
mento das leis. Infeliz* 

E depois de se' referirj mente, entre nós, não é 
á absolvição do comau-Msso o que se observa. 
dante Marques da Ro­
cha, o «herói da ilha 
das Cobras», o qual,sem 
embargo dos crimes eu-
ja responsabilidade lhe 
cabia, mereceu um lu­
gar de honra á mesa do 
presidente da Republi­

ca, acrescenta : 
«Ora, o caso do dl'. 

Mondes Tavares é muito 
diferente. Não lhe pena­
va a gravo responsabi 
lidado de haver feito 
morrer nas solitárias de 

12, de modo que < iío 
mezes serão de 30 dias 
e quatro mezes de 31:. 
Para os anos bisextos 
ter-se-ia- um tvut.ro dia 
aparte, ou então dar-se 
ia 31 *ci.ias a junho em 
vez de oO. 
0 primeiro dia do ano 

seria um dia de festa so­
lene, tanto para a igreja 
como para todOs os de­
mais ; e nes-sc dia, cairia 
como agora, a festivi­
dade da ciremnsição. 

0 ano começará sem­
pre com o mesmo dia c 
assim serão lixadas io­
das as festas que agora 
não o são. 

Nilo qui% contra­
rias* o nis&vído 
Na aldeia franecza de 

d'Aix-en-Issart um Ia 
viador de sessenta anos 
de idade, de nome Car­
los Davennò, sentindo-
se farto de viver, en­
forcou-se pôr meio de 
uma corda presa a uma 
viga no tecto do curral. 

Passado tempo, a mu 
lher, indo dar de comer 
ao gado, deparou o ma­
rido dependurado mas, 
em vez de cortar a cor­
tar ' e tratar de o sal­
var, caso ainda pu-

Os desatinos da defesa 
descem até á cabula 
junto dos jurado'?-. Quan­
do não vinga a pressão' dosselser, deixou-o ficar 

e foi tratar dos arranjos 
da casa. 

A' noite, qtrando uma 
filha voltou do trabalho, 
foi que, juntamente com 
ela, tratou de retirar o 
suicida de onde ele se 
encontrava; 

Sendo pergiunado á 
mulher porque ela não 

moral, ha o recurso ex* 
tremo da corrupção. 

Eis ai porque o júri 
se tornou no Brasil uma 
instituição falida.» 

reíbran:& do 
lesidurlo 

ca-

A questão da reforma 
do calendário que inte 

olhos pretos, u m pouco es­
trábico e negociante ambu­
lante, Desapareceu da capi-
cal tendo vindo de Amparei. 

No meSino dia João Da~ 
masio, de 34 anos, casado, 
italiano, carroceiro, aito e 
corado, cabelos, olhos, barba 
e bigodes pretos e bons den­
tes. Residia em PirfttYoa. 

Em 17 Umberto Domin-
gnes Martins, filho de JortQ 
Guilherme Martins, de 18 
anos., brasileiro, emprega Io 
no comércio, de estatura re­
gular e cheio de co-po, 
branco, cabelos e olhos cas 
fcanhos, tem • equeuos bigo­
des e bons dentes T e m 
uma grande cicatriz no lábio 
inferior, ijuasi no canto dA 
boca. Residia em Santo* á 
rua do Rosário 325. 

E m 19 Alfredo Ferreira 
Bneno, de 15 anos. brasilei­
ro, de estatura regular c 
gorio, branco, cabelos rui -
vos e olhos castanhos Con­
sta ter seguido para a esta­
ção de Guanabara, perto de 
Campinas. Residia e m íta-
pira, 

lím 21 Teodoro Wanajra, 
filho de Alexandre Wanaga, 
de 40 anos. solteiro, russo, 
mendigo e de estatura regu-
ltr, cheio (ie Corpo- branco. 
cabelos ruivos, barbas e bi­
godes também rnivòs e olhos 
azoes. Residia na capital á 
rua Antônio Carlos 99. 

—Comunico-vos os apa­
recimentos das seguintes pes­
soas quQ haviam desapare, 
cido as quais são • — José 
Neto Veloso, Pedro Galri, 
João Matias e Sebastião Rn* 
mano. 

oficiar/o 

cortara a corda logo 

I>p. Carlos Viaaia 
— J a regressou a esta cidade 
o sr. dr. Carlos Viana, di­
gno promotor publico desta 
comarca. 

S. s. devp reassumir o ear* 
go no dia 8 do corrente. 

http://tvut.ro
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Assassinato. — Na 
noite jde 28 do mez pró­
ximo passado, na fazen 
da Serra, deste municí­
pio, de propriedade do 
sr. Joaquim do Almeida 
Matos, deu-se uma scena 
de sangue, da ûal ve-
sultou a morte de João 
Lycas Maciel. 
Lucas era casado e, 

dando-se ao vicio da em­
briaguez, tinha constan-
teracn te rixas cora a 
mulher, não passando 
elas, porém, de ameaças 
e bate-boca. 
Naquela noite, emtan-

to, após o casai estar 
acomodado, rusgaram 
o?* dois e desta vez, pela 
primeira, o marido, sal 
tíindo da cama, sopa 
peou a consorte jue gri­
tou desesperadamcnte. 
Acudiu ao local um 

cunhado de Lucas, de 
nome Francisco de Car­
valho que, vendo sua 
irmã nas garras do ma­
rido, invectivou o, inter­
vindo fisicamente na 
contenda para livra-la.i 

Furioso, Lucas tentou 
agredir Carvalho, que o 
repeliu, dando lhe no 
abdômen um profundo 
golpe de facão que p»z 
á mostra os intestinos 
do cunhado. 
0 ofendido ainda con­

seguiu dar alguns pas­
sos, caindo após morto 
num lago de sangue. 
Praticado o crime, 

FraneUco Carvalho não 
procurou fugir, indo a 
casa do administrador a 
quem confessou o deli­
cio. 
O administrador, sr. 

Salvador Galvão, deu 
imediatamente parte do 
ocorrido ao sv. dr. dele­
gado que se locomoveu 
para aquela propriedade 
agrícola, prenaendo o 
criminoso e removendo 
o cadáver da víctima pa­
ra a cidade, onde o sr. 
dr. Graciano Geiibello 
fez a necessária autó­
psia. 

O inquérito aberto pe­
la policia sobre o triste 
facto já subiu concluso 
ao sr. dr. juiz de direito 
da comarca. 

Inocencio 
Amaral. 
O enteno da desdito-

sa senhora verificou-se 
no dia seguinte, com 
grande acompanhamen­
to. 
A' exma. família on 

luctada enviamos 
nossos pesamos. 
Para Santos 

Rafael do são todos os pioductos 
expostos á venda naque 
le acreditado estabeleci­
mento. 
No intuito de bem ser­

vir a sua numerosa fie* 
guezia, avisam-nos os 
mesmas t»rs. quenoprô 
ximo sábado dar-sc-á a 
inauguração do novosa-
lão de bebidas e que está 

os 

Es. 
teve em Itú, onde veiol sendo caprichosamente 
buscar sua exma. espo-í acabado. 

sa que a.qni passou nove 
mezes por causa da en­
fermidade de um filhi 
nho, o nosso distineto 
amigo sr. Jocelin Trin­
dade. 
Agradecemos-lhe e á 

sua presada consorte as 
despedidas que nos vie­
ram trazer. 
—Para a mesma cida­

de embarcaram quarta 
feira a exma. sra. d Er-
cilia Piímõ e Plinio Pi» 
nho. 
P e A m p a r o a Itu. 

No dia 1 dõ corrente che­
irou a esta cidade vindo d. 
Amparo, em automóvel, 
sr Srtur Oarvalho. lavradoi 
naquele município^ 

De Amparo a Campina? 
gast<'u ele duas horas e 
íiieiíi e desta ultima cidade 
a Itú 4 horas, tendo de ven­
cer uma légua de estrada 
ruim, cheia :le tijuco. 

imediato o_jsr._A.iv 
regressou ao 

No dia 
Cai valho tur 

Falecimento.—A 4 
do corrente faleceu nes­
ta cidade a exma. sra. 
d. Amélia de 

ponto de partidas 

«Recreio Ituano». 
— Constamos que esta 
brilhante associação pro- | do 
tende comemorar a glo­
riosa data de 12 de Ou-
tubVo, descoberta da 
América, com um gran­
dioso convescote na vi* 
sinfca cidade do Salto. 
Dr. Manoel Sam­
paio. — Domingo ulti­
mo, pelo trem da ma­
nhã, embarcou para o 
Rio das Pedras, onde foi 
assumir o cargo de de­
legado de policia, o 
nosso" distineto conter­
râneo dr. Manoel Sam­
paio. * 
A gare da Sorocabana 

encheu se te amigos do 
digno cidadão a quem 
foram levar as suas des* 
pedidas. 
Confeitaria «Pro­
gresso».—Os srs. José 
Fratini&Doles, estima-
veis proprietários da 
Confeitaria Progresso, á 
rua Direita, nos envia­
ram uma garrafa de fino j 

Agradecidos pela de­
licadeza da remessa. 

Dementes. —Haven­
do o sr. dr. delegado de 
policia oficiado ao sr. dr. 
secretario da. justiça e 
à% segurança publica, 
iv> sentido de serem in­
ternados no hospício de 
Juquery sete dementes 
que se achara recolhidos 
á cadeia desta cidade, 
respondeu aquele titular 
que a auctoridad* re­
metesse as guias refe­
rentes aos mesmos para 
ulterior procedimento. 

Aniversários—Fes­
tejou ontem o seu ani­
versário natalicio a es­
timada senhorita Elisa 
de Souza Geribello. 

— N o mesmo dia tam­
bém fez anos o si-. Car 
los de Souza Fieitas, es­
timado gerente da far­
mácia S.Luiz. 
— N e dia ,H a senhori­

ta SuzanaCarneiro, filha 
sr. Godofredo Car 

neiro. 
— N o dií. 4 Izaura Pi­

res Guimarães, filha do 
sr. Antônio Pires Gui­
marães ; o menino Si-
nhosinho Falcato, filho 
do sr. Francisco Falca­
to ; a exma. sra, d. Al-
bertina Portela Teixei­
ra, esposado sr. Alfre­
do Teixeira. 
— N o dia 6 a senhorita 

Ada Costa, cunhada do 
nosso companheiro de 
redação Afonso Borges. 
— No dia 7 a exma. 

sra. d. Clara da Costa 
Carneiro, esposa do sr. 
Gilberto Carneiro. 

Para São Paulo. 
—Partiu para a capital, on-
dtí foi tomar posse do seu 
novo emprego no eseripro-
rio central da «S. Paulo 
Railway Company», o nosso 
bom amigo sr. Arlindo de 
Oliveira, que ha muitos anos 
residia nesta cidade. 

Acradecendodíie a bondo-

Campos) Barbera contra de Mar-'*1 vieifci' de <̂ |>edidas que rea 
• r i J i I fe>- a esta redação, deseia-

Melo viuva do sr. Ma sala, seco 

Solitárias.- Consta-
nos que o sr. dr. dele­
gado de policia oficiou 
aos poderes competentes 
pedindo a construção de 
solitárias na cadeia da 
qui, falta de que resente 
aquele estabelecimento. 

Desastre — Quinta-
feira ultima, ao voltar 
do Salto uri dos auto­
móveis do sr. Manoel Ja 
Silva Júnior, o qual corí-
duzia quatro passagei­
ros, chegando ao areial, 
virou, machucando bas­
tante o sr. Carlos Gri-
solia que teve, segundo 
nos informam, dus cos­
telas quebradas e um 
braço fracturado em 
duas partes. . 
Os outros passageiros 

tiveram ligeiras contu­
sões. 

Presume-se que o de­
sastre fosse devido á ex 
traordinaria volocidade 
que trazia o auto, velo­
cidade pedida pelos pró­
prios passageiros, entie 
os quais havia um me­
droso com quem procu 
ravam divertir-se. 
O chafeur não teve 

culpa do desastre, e, se 
alguma cousa se lhe 
podo censurar, foi a 
promptidão com que 
atendeu ao pedido p ira 
acelerar a marcha do ve-
hiculo. 
A policia abriu inqué­

rito sobre o. facté. 

Enfermo.— Atacado 
de influenza tem guar­
dado o leito o nosso ve­
lho camarada Afonso 
Borges. 
Desejamoslhe prom-

pto restabelecimento. 

Aozena.—O eminen­
te scientista professor 
Hilário de Gouvêa reu­
niu em seu consultório 
no Rio de Janeiro, a 
maioria dos médicos es­
pecialistas das moléstias 
de ouvidos, garganta e 
nariz, afim de organisa-
rem comissões médicas 
nos Estados para com­
bater a moléstia deno 
minada Ozena.. 
Acomissão central que 

é constituída pelos drs. 
Hilário de Gouvêa, Car-
I neiro da Cunha, J. Mari­
nho e Álvaro Tourinho, 
{se entendera" com os po-
jderes públicos, directo-

de institutos e com 

colher dados sobre a 
causa dessa enfermidade 
(pm se tornou uma ques­
tão social. 
í i neina. O progra-
ma de hoje é pomposo, 
havendo uma esplendi­
da fita em duas partes. 
Aproveite o publico a 

magnífica função, que 
não terá de arrepender-
se. 
H o m e n a g e m — A 

câmara do Salto de Itú 
deu o nome de Rodrigues 
Alves a uma das princi­
pais ruasdaquelacidade. 
O secretario do inte­

rior, em nome do presi­
dente do Estado, agra­
deceu ao prefeito a co­
municação feita a s. exc. 
naquele sentido. 
JUogicaJnfantil 

Diga-me uma cousa, 
papai. Quantas milhas 
ha daqui á Bahia ? 
—Setccentas e vinte. 

ao que parece. 
— E da Bahia aqui ? 
— A mesma, ora bo­

las. Que pergunta tão 
tola ! 

—Que espaço ha do 
Natal ao Ano Bom? 

— U m a semana. 
—Então do Ano Bom 

ao Natal só vai uma se* 
mana também ? 
O pai continuou a lei­

tura sem responder. 

noel Martins dcPadmvos vinhos 
Melo o tia dos sis. José qualidade, 

sendo ambos' m̂ ŝ aô igaô TidTidaoTíTdasIa ?,llsso m e d i c a e m £e' 
de superior as pr0speridades de que éj™ P

ara dirigir as pes-
como aliás merecedor. i quizas, reunir material e 

Sitio á venda 
Distante uma légua e u m 

q na rto desta cidade, logo 
adiante du bairro da Cruz 
das Almas, vende-se o sitio 
denomiuítdo S. Angélica 
contendo casa de morada co 
berta de telhas, paiol cober­
to de telhaa, chiqueiro, cur­
ral para terneiros, engenho­
ca para cana, uma carroça 
arreiada em bom estado, ara­
dos, mangueiras fechadas 
com cerca de pau a pique. 
n m pomar novo, regulando 
uma quarta de terreno, todo 
cercado de pau a pique e 
gado. O rofertdo sitio m e 
do viute e u m alqueires de 
terra, entre estas matcas, ca-
pneirões, capoeiras, campo 
paia infernada, todos fecha­
dos cem cerca de arame. 

O motivo da venda ê o 
seu proprietário estar doente 
doente e precisar ausentar-
se. Para informações com 
Toledo Prado & C , Sebas­
tião Martins de Melo e Eu 
rico Saldanha. 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 
Trata-se á rua do 

Coramercio 23 com Fe-
licíano Bicudo 

\ 
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Kepublica 

Rede Telephonica 
Bragantina — Itú 

De ordem do sr. Gerente 
Geral rogo aos srs. assig-
nantes que ainda não têm 
deposito neste Centro para 
poderem falar directamente 
de suas casas para outras 
localidade servidas pela Re­
de, a fazerem até o dia 30 
corrente. 

Dfisse dia em diante não 
será feito chamado algum 
sem que seja realisado o 
referido deposito o qual não 
poderá ser inferior a dez 
mil reis. 

Outrosim peço aos srs. 
assignantes em atraso das 
mensalidades o favor de 
providenciarem o pagamen­
to afim de evitar que seja 
suspensa a ligaçAo. 

Itú 26 de Setembro de 
1912. 

J, A Castanho. 
Chefe do Centro 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 
Trata-se á rua do 

Commercio 23 com Fe-
iciano Bicudo. 

• Se quereis saber 
lüilOS quais são os mi-

lhores pianos, mais luxuo­
sos e modernos, de cordas 
cr usadas de couraça cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
\>anco de rosca, castiçais 
iuplos, isdadores, fabrica­
dos especialmente para o cli­
m a brasileiro, {T3 portados 
directamente da melhor fa­
brica europèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de com­
prar pianos conversai a res­
peito com cs competentes 
maestros José Tescari. Ar-
lindo de Ohveira e Tristão 
Juuior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano nove recebendo 
por conta o vosso piano ve­
lho. 

Farmácia José 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qua! querquantidade 

de café beneficiado 

( A mais antiga da eidade de Itu) 

Grande stock da medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiu Jo-se todo o escrúpulo La manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de-tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

ITU 
Para os devidos fins 
faço publico que desde 
.) dia 9 do corrente é 
meu procurador para 
tratar de todos os meus 
negócios o sr. Narcizo 
Ferraz Bueno, ficando 
sem efeito qualquer ou­
tra procuração por mim 
anteriormente outorga­
da.—Itu, 14 de Setem­
bro de 1912 — Maria 
Bueno de Camargo. 

D-s. 

JOÃO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 

Advogados 
Travessada Sé, 12 

s. PAULO 

2o. TABJRLLIÃO 

72 - f£aa ao Commercio - 72 

í 
de )) Sebastião Martins 

Mello ç$ 

Rua fao Copimcrrio 89§ 

O PROPRIETÁRIO, 

Mosè ítlcirm Sfucs 

EEVEMENTE 

Loteria Capital federal 
Loteria da Capital Federal 
40O:000$H* em 4 sorteios para o dia 

11 de Outubro 
Bilhete inteiro SOft 

üleio 15$$ 
Uni terço EO*^ 

fração 14jt 

Os bilhetes estão A venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Rua do tomé^io 61 

(5^=c ,(*""—"~~7x\~,r * "* 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

—: RUA DIREITA, N." 22: — 

1- YTÜ <* 

GHANUE N O V I D Â D 

Armazém Central 
— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortiménto apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre tm deposito o superior viuho BARBERA e que tão grande accei 
tação mereceu doe seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Tender muito e ganhar poueo. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma a 
mais cabal ao freguez mais exigente 

Km conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

K=9 

ITU — RUA DIREITA — ITU 

BORGES & RMÃOS 
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